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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Os contraceptivos hormonais, 
também conhecidos como anticoncepcionais 
hormonais, são métodos contraceptivos mais 
utilizados e também com maior taxa de eficácia 
dentre os métodos contraceptivos disponíveis 
no mercado. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar o consumo de contraceptivos hormonais 
em duas farmácias em Salvador, BA. Trata-se 
de uma pesquisa quantitativa descritiva, com 
foco nas vendas de contraceptivos hormonais 
em duas farmácias comunitárias no município de 
Salvador-BA, para verificar a taxa de consumo. 
Foram considerados os períodos de vendas do 
período de outubro/2018 a julho/2019. Observou-
se um alto índice de venda de contraceptivos de 
emergência em relação aos outros contraceptivos 
hormonais nas duas farmácias estudadas, 

principalmente no mês de novembro/2018. 
Diante dos dados apresentados, verificou-se 
que a procura pelo levonorgestrel foi superior 
nas duas farmácias quando os medicamentos 
foram separados e avaliados de forma individual. 
Observou-se também que os contraceptivos 
orais e injetáveis foram o segundo mais vendido. 
Sugere-se que essa população estudada esteja 
exposta aos riscos do uso indiscriminado, uma 
vez que se observa a alta demanda de vendas 
do levonorgestrel.
PALAVRAS - CHAVE: Anticoncepcionais. 
Consumo. Farmácias privadas.

EVALUATION OF THE CONSUMPTION OF 
HORMONAL CONTRACEPTIVES IN TWO 
PHARMACIES IN THE MUNICIPALITY OF 

SALVADOR-BA IN THE PERIOD FROM 
OCTOBER 2018 TO JULY 2019

ABSTRACT: Hormonal contraceptives, also 
known as hormonal contraceptives, are the most 
widely used contraceptive methods and also 
have a higher rate of effectiveness among the 
contraceptive methods available on the market. 
This study aimed to evaluate the consumption 
of hormonal contraceptives in two pharmacies in 
Salvador, BA. This is a descriptive quantitative 
research, focusing on the sale of hormonal 
contraceptives in two community pharmacies in 
the city of Salvador-BA, to verify the consumption 
rate. Sales periods from October / 2018 to July 
/ 2019 were considered. There was a high rate 
of sale of emergency contraceptives in relation 
to other hormonal contraceptives in the two 
pharmacies studied, mainly in November / 2018. 
Given the data presented, it was found that the 

http://lattes.cnpq.br/5549590334421361
http://lattes.cnpq.br/8357389546207519
http://lattes.cnpq.br/9545787036808145
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demand for levonorgestrel was higher in both pharmacies when the drugs were separated 
and evaluated individually. It was also observed that oral and injectable contraceptives were 
the second most sold. It is suggested that this studied population is exposed to the risks of 
indiscriminate use, since there is a high demand for sales of levornogestrel.
KEYWORDS: Contraceptives. Consumption. Private pharmacies

1 | 	INTRODUÇÃO
Os métodos contraceptivos são recursos utilizados pelas usuárias para evitar a 

gravidez indesejada, que podem ser comportamentais, medicamentosos ou cirúrgicos. 
Dividem-se em reversíveis e definitivos. Os reversíveis são: métodos comportamentais, 
métodos de barreira, métodos hormonais, dispositivo intrauterino (DIU) e método de 
contracepção de emergência. Já os definitivos são os métodos cirúrgicos ou esterilização 
(ligadura das tubas e a vasectomia) (BRASIL, 2015).

Os contraceptivos hormonais, também são conhecidos como anticoncepcionais 
hormonais, e é o método contraceptivo mais utilizado, possuindo maior taxa de eficácia 
dentre os métodos contracetivos disponíveis no mercado (BAHAMONDES et al., 2011). 
Baseiam-se no emprego de substâncias de ação hormonal, visando à anticoncepção, pelo 
bloqueio da liberação de gonadotrofinas pela hipófise, inibindo o eixo hipotálamo-hipófise 
e impedindo a ovulação, além de também modificarem o muco cervical, tornando-o hostil 
à migração do esperma, alterarem o endométrio e modificarem a contratilidade das tubas, 
interferindo no transporte ovular (DITTERICH; PAZ, 2009).

As pílulas anticoncepcionais foram liberadas para consumo em 1960, nos Estados 
Unidos, e rapidamente espalhou pelo mundo como uma alternativa para as mulheres que 
desejavam controlar a quantidade de filhos, também, como uma estratégia para o controle de 
natalidade nos países subdesenvolvidos. Há evidencias que as vendas dos contraceptivos 
hormonais foram iniciadas em 1962 no Brasil, sendo prescritas em consultórios médicos e 
vendidas em farmácias diretamente às mulheres (BONAN; NAKANO; SILVA, 2017).

Nos países em desenvolvimento cerca de 75% das mulheres casadas ou unidas 
alguma vez usaram anticoncepcionais orais, o que representa milhões de mulheres em uso 
em todo o mundo, incluindo o Brasil. Cerca de 76% das mulheres brasileiras que vivem em 
união estável ou possuem vida sexual ativa e fazem uso de algum método contraceptivo 
hormonal (SOUZA et al., 2016).

Segundo Souza e colaboradores (2014), as vias e as modalidades de 
anticoncepcionais hormonais utilizadas são via oral, que engloba os anticoncepcionais 
combinados (progesterona e estrogênio); parenteral que se encontram os de via 
intramuscular (injetável); via intrauterina (Dispositivo intrauterino); a via vaginal (anel 
vaginal); a via transdérmica (adesivo semanal); e a via subdérmica (implantes).

Os contraceptivos injetáveis são compostos por estrogênio e progestogênios 
administrados por via intramuscular a cada 30 dias a partir da primeira injeção. Os 
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combinados (estrógeno + progesterona) e minipílulas (estrógeno) devem ser iniciados 
no 5º ao 7º dia após o ciclo. Os adesivos são pequenas tiras aderentes, que devem ser 
colocados sobre a pele no primeiro dia do ciclo e trocado a cada 7 dias por três semanas 
consecutivas. O anel é um dispositivo colocado no canal vaginal, onde é liberado aos 
poucos os hormônios, deve ser colocado no 1º dia do ciclo e a própria usuária pode 
colocar o anel. Os implantes são pequenas cápsulas de 4 cm de comprimento e 2 mm de 
diâmetro implantadas no tecido subcutâneo, na face interna do braço acima do cotovelo. O 
Dispositivo Intrauterino (DIU) hormonal é um pequeno aparelho contendo progesterona em 
óleo siliconado que é instalado dentro do útero. A pílula do dia seguinte (PDS) é um método 
contraceptivo de emergência, deve ser utilizada por via oral em até 72 horas após a relação 
sexual. O método escolhido deve atender as necessidades individual de cada usuária, 
levando-se em consideração as suas características fisiológicas (BRANDT et al., 2018).
Assim como qualquer outro medicamento, os contraceptivos hormonais podem acarretar 
diversas reações adversas, incluindo alterações imunológicas, metabólicas, nutricionais, 
psiquiátricas, vasculares, oculares, gastrintestinais, hepatobilares, cutâneo- subcutâneas, 
renais/urinárias, auditivas; distúrbios do sistema nervoso central (SNC) e do sistema 
reprodutor (MITRE et al., 2006).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária propôs que o anticoncepcional só poderia 
ser comercializado sob prescrição médica e a mulher deveria passar por exames médicos 
completos antes de usar o medicamento, devido ao risco que se pode trazer a longo prazo. 
Porém, mesmo assim, até o momento, os benefícios dos anticoncepcionais na prevenção 
da gravidez continuam a superar seus riscos. (ANVISA, 2016).

Diante deste fato, o profissional farmacêutico é o elemento fundamental e último 
no ciclo utilização do medicamento, devendo está disponível para informar as questões 
inerentes à utilização de métodos contraceptivos, riscos/benefícios e orientar em relação 
à farmacoterapia, favorecendo a qualidade de vida e eficácia na terapia medicamentosa 
(DALCIN; LEAL; RODRIGUES, 2019).

No último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a capital baiana 
possuía 2.675.656 de habitantes, onde 1.426.759 eram mulheres. Dentre os bairros de 
Salvador, os que foram selecionados para a pesquisa foram os bairros de Mussurunga 
que se localiza na região do miolo central de Salvador, e possui uma população de 30.838 
habitantes e o bairro de Sussuarana que está situado no centro da península soteropolitana 
e possui uma população de 28.809 mil habitantes (IBGE 2010).

No Brasil, existem 87.794 farmácias para a aquisição de medicamentos, dentre 
eles os anticoncepcionais. Apesar de necessitarem de prescrição médica, muitos dos 
anticoncepcionais são adquiridos sem receita médica, favorecendo a utilização irracional 
destes produtos. Em Salvador, existem 4424 estabelecimentos comerciais farmacêuticos 
(drogarias) distribuídos por todos os bairros da capital baiana (Conselho Regional de 
Farmácia-BA, 2018).

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_(Bahia)
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2 | 	OBJETIVO
Avaliar o consumo de contraceptivos hormonais em duas farmácias em Salvador-BA 

no período de outubro de 2018 a julho de 2019.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O estudo trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva, com foco nas vendas de 

contraceptivos hormonais em duas farmácias privadas no município de Salvador, BA, para 
verificar a taxa de consumo.

A coleta dos dados foi realizada através de uma análise documental, nos quais 
os dados coletados foram extraídos de uma base de dados do sistema de relatório de 
produtos vendidos, detalhando o tipo de produto anticoncepcional. Foram coletados os 
dados de: anticoncepcionais orais (combinados e minipílulas), injetáveis e contraceptivos 
de emergência (comprimido dose única). A obtenção dos dados foi feita sob autorização 
dos responsáveis técnicos das farmácias, através da carta de anuência.

Foram considerados os registros do período de vendas de outubro e novembro de 
2018, janeiro a abril de 2019 e junho de 2019. Os dados relativos aos meses dezembro 
de 2018, maio de 2019 e julho de 2019 não foram disponibilizados, portanto não puderam 
ser analisados. Os dados obtidos foram apresentados por meio de gráficos e tabelas 
construídos com o auxílio do programa Excel®.

Para subsidiar a discussão dos resultados, foi realizada uma pesquisa na base 
de dados SciELO, utilizando as seguintes palavras-chave: anticoncepcionais, consumo 
farmácias privadas. Critérios de inclusão: artigos disponíveis na integra entre os anos 2001 
a 2019, no idioma português e inglês e critério de exclusão: monografias e artigos fora do 
ano pesquisados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a coleta dos dados de venda dos contraceptivos hormonais nas duas farmácias, 

foi observado um total de 3.297 medicamentos vendidos no período de outubro de 2018 
a julho de 2019. A farmácia da Mussurunga teve um total de vendas de 844, enquanto a 
farmácia da Sussuarana vendeu 2.453 nesse mesmo período, observando-se mais de o 
dobro quando comparado à farmácia da Mussurunga (Figura 01).

Um dos fatores que pode explicar o maior número de vendas na farmácia da 
Sussuarana é a densidade demográfica. Segundo dados do IBGE 2010, o bairro de 
Sussuarana possuía uma população de 28.423 habitantes, com densidade demográfica de 
186,30 hab./km². Já a população do bairro de Mussurunga contava com 30.838 habitantes, 
com uma densidade demográfica menor de 62,97 hab./km². Gonçalves (2011) explica que, 
quanto maior a densidade populacional de uma determinada região, maior o consumo de 
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medicamentos. Neste sentido, o bairro da Sussuarana por ter uma densidade demográfica 
maior, concentra um maior número de pessoas, o que automaticamente aumenta a 
circulação de pessoas pelas ruas, contribuindo para que o comércio tenha um maior 
número de vendas. Outro fator importante para a ascendência de vendas é a localização 
da farmácia.

Figura 1- Índice de vendas de contraceptivos hormonais nas farmácias Mussurunga e Sussuarana no 
período de outubro de 2018 a junho de 2019.

Fonte: Autores, 2019.

A farmácia da Sussuarana destaca-se por estar localizada em uma via principal, na 
qual em um raio de 500 metros dispõe de clínicas privadas e uma Unidade de Saúde da 
Família que atende à demanda de três bairros (Nova Sussuarana e Sussuarana Velha e 
Novo Horizonte), diferentemente da farmácia da Mussurunga, que não possui postos de 
saúde, redes hospitalares ou clínicas nas adjacências. Sabe-se que a colaboração de redes 
de saúde no perímetro de uma farmácia é também outro fator de influência nas vendas. 
Felipe e colaboradores (2013) realizaram um estudo com universitárias da Universidade 
Federal de Alfenas- MG, com o intuito de saber o conhecimento sobre os contraceptivos 
orais, e maioria (93%) das mulheres entrevistadas informaram que a indicação para a 
utilização de anticoncepcionais foi através de prescrição feita por um médico.

Desde a criação do Planejamento Familiar em 1996, o casal passou a ter subsídios 
para uma educação sexual, que proporcionou a mulher o direito de consultas e exames 
para iniciar a concepção, prescrição e distribuição de contraceptivos hormonais na rede 
de atenção básica à saúde (LACERDA; MARQUES; PORTELA, 2019). Porém Olsen e 
colaboradores (2018) explicam que as mulheres obtêm a prescrição nas redes de atenção 
básica, mas optam por comprar os contraceptivos em redes de farmácias comerciais, isto 
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por que elas consideram mais fácil o acesso devido à falta e/ou filas para aquisição do 
medicamento, e algumas relatam não saber que o programa disponibiliza a dispensação 
dos medicamentos.

De acordo com estudos de Penaforte e colaboradores (2010), a alta prevalência 
do uso de contraceptivos hormonais é uma realidade vivida por diversas mulheres. Na 
entrevista realizada para saber o conhecimento, uso e a escolha do método contraceptivo, 
maioria das entrevistadas (36%) afirmaram usar algum contraceptivo hormonal, e em 
relação ao método, 46,7% aderiram ao contraceptivo oral. Elas explicam que a escolha se 
dá porque as mulheres em questão consideram o método de fácil utilização e acesso, além 
de ser seguro.

As tabelas 1 e 2 apresentam as vendas de contraceptivos hormonais de acordo com 
os princípios ativos, que foram solicitados nas farmácias.

Ao comparar as duas tabelas, é possível concluir que o contraceptivo de emergência 
(levonorgestrel) apresentou valores significativos de vendas, quando comparado aos 
demais medicamentos. Mostrou-se o fármaco mais vendido nas duas farmácias, levando a 
crer que esse método seja o mais procurado, uma vez que esse tipo de medicamento deve 
ser utilizado em casos emergenciais. Segundo Galvão e colaboradores (2001), a compra 
direta em farmácias só é possível, porque a presença de tarja vermelha no medicamento, 
que indica a necessidade de prescrição médica, não tem efeito prático no comércio. Assim, 
pode-se facilmente adquirir a contracepção de emergência, em farmácias e drogarias.

PRINCÍPIO ATIVO Nº %

Levonorgestrel 0,75mg 415 49,2

Levonorgestrel 0,15mg + Etinilestradiol 0,03mg 138 16,4

Levonorgestrel 0,25mg + Etinilestradiol 0,05mg 88 10,4

Acetato de Medroxiprogesterona 150mg 65 7,7

Desogestrel 0,15mg + Etinilestradiol 0,02mg 55 6,5

Enantato de Noretisterona 50mg + Valerato de Estradiol 31 3,8

Gestodeno 0,075mg + Etinilestradiol 0,020mg 29 3,4

Algestona Acetofenida 150mg + Enantato de Estradiol 10mg 14 1,6

Acetato de Noretisterona 2mg + Etinilestradiol 0,05mg 09 1,0

Tabela 1. Distribuição em número (nº) e percentual (%) do consumo de anticoncepcionais vendidos na 
farmácia Mussurunga no período de outubro de 2018 a junho de 2019.
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A pílula de emergência faz parte da lista da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME), e com isso está disponível gratuitamente para a população através 
das unidades básicas de saúde. Olsen e colaboradores (2018) explicam que apesar da 
disponibilidade nas redes públicas, a população opta por comprar em farmácias comerciais, 
isto porque a dispensação na rede pública só é possível mediante prescrição médica.

PRINCÍPIO ATIVO Nº %

Levonorgestrel 0,75mg 722 29,4 
Acetato de Medroxiprogesterona 150mg 479 19,5 
Enantato de Noretisterona 50mg + Valerato de Estradiol 444 18,1 
Levonorgestrel 0,15mg + Etinilestradiol 0,03mg 274 11,2 
Levonorgestrel 0,25mg+ Etinilestradiol 0,05mg 241 9,8 
Algestona Acetofenida 150mg + Enantato de Estradiol 10mg 181 7,4 

Levonorgestrel 0,1mg + Etinilestradiol 0,02mg 92 3,7 

Acetato de Noretisterona 2mg + Etinilestradiol 0,01mg 11 0,4 

Levonorgestrel 0,15mg + Etinilestradiol 0,03mg 09 0,4 

Tabela 2. Distribuição em número (nº) e percentual (%) do consumo de principais anticoncepcionais 
vendidos na farmácia da Sussuarana no período de outubro de 2018 a junho de 2019.

Oliveira e Oliveira (2015) explicam que as farmácias privadas facilitam o acesso 
ao medicamento e podem estimular a automedicação e o uso indiscriminado, pois apesar 
de a pílula de emergência ser um produto de venda com prescrição médica, é vendido 
livremente e não há retenção de receita. Além disso, a mulher não necessariamente precisa 
passar por agendamento de consulta médica, toda vez que opta pelo uso do contraceptivo 
de emergência.

Segundo Zucchi e colaboradores (2004) o uso indiscriminado e rotineiro pode 
acarretar possíveis danos à saúde das mulheres em consequência de altas doses hormonais 
do medicamento, como relato de caso, ocorrido em 2003, de uma paciente de 27 anos, que 
apresentou gravidez ectópica, de localização tubária, com corpo lúteo contralateral, após 
uso de contracepção de emergência por falta do método anticoncepcional de escolha.

Em um estudo realizado por Quagliato, Selvante e Zanini (2017), 10,23% das 
mulheres que fizeram o uso de contraceptivo de emergência tiveram um episódio de 
gravidez indesejada, pois por falta de conhecimento ou pelo uso aparentemente mais fácil, 
a pílula do dia seguinte é usada continuamente como forma de contracepção.

Na figura 02 é possível observar a sazonalidade de vendas dos contraceptivos 
de emergência vendidos no período de outubro de 2018 a julho de 2019. Observou-se a 
maior demanda de vendas no mês de novembro de 2018 nas duas farmácias, seguido de 
janeiro/2019 na farmácia da Sussuarana e abril/2019 na farmácia Mussurunga.
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Figura 2. Sazonalidade de vendas de contraceptivos de emergência nas farmácias no período de 
out/2018 a jul/2019.

Fonte: Autores, 2019.

Há um maior índice de vendas nos meses de novembro e janeiro, devido as festas de 
fim de ano. Nesse sentido, há um investimento de grandes empresas em marketing voltado 
para festas, comemorações e consumo de álcool, o que pode vir a estimular situações 
de imprudência ou negligência relacionadas à atividade sexual (JARDIM; RODRIGUES, 
2012. Cruzeiro e colaboradores (2010) afirmam que dos participantes de uma pesquisa 
com adolescentes da cidade de Pelotas, 10,7% com vida sexual ativa consumiram 
bebida alcoólica na última relação. O consumo de bebidas alcoólicas remete aos jovens 
a comportamentos de risco, como o sexo desprotegido. Diante desse fato, Rodrigues e 
Jardim (2012) completam que o contraceptivo de emergência se torna uma opção útil nesta 
situação, uma vez que ela é reconhecida como alternativa contraceptiva em situações 
emergenciais após uma relação sexual desprotegida, falha anticoncepcional presumida ou 
nos casos de violência sexual.

O acetato de medroxiprogesterona é um medicamento à base de progesterona 
e foi o segundo contraceptivo mais requisitado na farmácia da Sussuarana. Por ser um 
contraceptivo trimestral, a usuária só precisa administrar a cada três meses a contar da 
última aplicação, e é considerado de alta eficácia além de possuir baixo custo (DITTERICH; 
PAZ, 2009).

Como todo anticoncepcional, os trimestrais trazem risco a curto e longo prazo. Em 
um estudo realizado por Farias e colaboradores (2017), citam que os principais sintomas 
após o uso do contraceptivo foram cefaleias, amenorreia e ganho de peso.

Estudos de Viola (2011) associaram a utilização do contraceptivo trimestral à 
osteoporose em mulheres usuárias e ex-usuárias do acetato de medroxiprogesterona; 
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sabe- se que o estrogênio é importante no processo de reabsorção óssea e ao inibir a 
concepção com esse medicamento, é criado um cenário hipoestrogênico no corpo da 
mulher, semelhante a menopausa, o que pode levar à perda óssea, e consequentemente 
o risco de fraturas é maior.

Na farmácia da Sussuarana, a apresentação levonorgestrel 0,15mg + etinilestradiol 
0,03mg foi o segundo mais requisitado nessa loja o que confirma estudos Nunes, Siqueira 
e Traebert (2017) onde a maioria das mulheres (40,7%) também optaram por essa fórmula. 
Isto provavelmente deu-se pelo fato de que esta seja a combinação oferecida gratuitamente 
pelo sistema público de saúde no Brasil e, portanto, é o contraceptivo mais comum entre 
as mulheres brasileiras.

Esses contraceptivos podem modificar e desencadear crises de enxaqueca, além 
de conferir risco de desenvolvimento de eventos tromboembólicos e quando utilizado por 
mulheres que apresentam enxaqueca o risco de levar a um acidente vascular cerebral pode 
aumentar (ALANO; NUNES; STECKERT, 2016).

Segundo Gonçalves e Gomes (2019) o uso de contraceptivos orais pode trazer 
muitos riscos à saúde da mulher, como o tromboembolismo, que foi o mais descrito dentre 
os artigos analisados; comparações realizadas mostram que o contraceptivo de terceira 
geração é o mais propenso a criação de trombos, isto por que esses medicamentos 
proporcionam aumento da proteína C e fatores de coagulação, ressaltando-se o risco maior 
em mulheres que possuem fatores genéticos associados.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2015) explica que ao se prescrever um 
contraceptivo oral, deve-se realizar uma avaliação cuidadosa dos fatores de riscos individuais 
e atuais de cada mulher, principalmente àqueles relacionados ao tromboembolismo e 
considerar, individualmente, a diferença do risco entre os diversos tipos de progestágenos. 
Algumas situações contraindicam o uso de contraceptivos hormonais combinados: história 
ou presença de tromboembolismo venoso (TEV) ou arterial, predisposição hereditária ou 
adquirida para TEV como resistência à proteína C ativada (PCA), incluindo Fator V de 
Leiden, deficiências de antitrombina III, proteína C e proteína S, cirurgia de grande porte 
com prolongada imobilização, diabetes mellitus com alterações vasculares, hipertensão 
não controlada dentre outros.

5 | 	CONCLUSÃO
Diante dos dados apresentados, verificou-se que a procura pelo levonorgestrel foi 

superior nas duas farmácias quando os medicamentos foram separados e avaliados de 
forma individual. É sugerível que essa população dos bairros estudados esteja exposta aos 
riscos do uso indiscriminado, uma vez que se observa a alta demanda de vendas desse 
medicamento.

Os contraceptivos orais e injetáveis ficaram em segundo lugar na farmácia da 
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Sussuarana e Mussurunga, respectivamente. Essa situação torna-se preocupante, 
pois se entende que essa população está despreocupada e desorientada com relação 
à concepção, visto que eles optam por comprar um medicamento emergencial. Cabe 
farmacêutico, profissional da saúde que está à frente da dispensação, a orientação dos 
riscos que este método trás, reforçando que é um método emergencial e se deve apenas 
utilizar em situações imprevisíveis.

Vale ressaltar que o uso de contraceptivos hormonais evita apenas uma gravidez 
indesejada, mas não previne contra uma Infecção Sexualmente Transmissível como, por 
exemplo, a gonorreia, a sífilis, o HIV e a hepatite. Faz-se necessário a dupla proteção, 
utilizando métodos de barreira.

Portanto, antes de utilizar algum método contraceptivo hormonal, é importante ter 
uma orientação de um profissional habilitado, para que os riscos associados à utilização 
possam ser reduzidos e/ou cessados.
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